
 O que é Observação Participante?  

 

A Observação Participante é realizada em contato direto, frequente e prolongado 

do investigador, com os atores sociais, sendo assim o próprio investigador o 

instrumento de pesquisa. Requer a necessidade de eliminar deformações subjetivas para 

que possa haver a compreensão e interações entre sujeitos em observação. Para essa 

pesquisa o investigador terá que adquir treino nas suas habilidades e capacidades para 

utilizar a técnica.  

Podemos considerar que a Observação constitui uma técnica de investigação, 

que usualmente se complementa com a entrevista semiestruturada ou livre, embora 

também com outras técnicas como análise documental. Para a sua utilização como 

procedimento científico, é preciso que estejam reunidos critérios, tais como o responder 

a objetivos prévios, ser planeada de modo sistemático, sujeita a validação e verificação, 

precisão e controle. A observação participante é dinâmica e envolvente e o investigador 

é simultaneamente instrumento na recolha de dados e na sua interpretação, como já 

afirmámos. Na realidade, é essencial que o observador esteja consciente dos 

estereótipos culturais e possa desenvolver a sua capacidade de introspeção.  

Entendemos como Observação Participante o trabalho de campo no seu 

conjunto, desde a chegada do investigador ao campo de pesquisa, quando inicia 

negociações para conseguir acesso a este e se continua numa visita prévia, com o 

reconhecimento do espaço ou campo de observação e a interação com indivíduos 

envolvidos.  

A observação vai evoluindo de uma fase mais descritiva no inicio, em que o 

observador vai procurar ganhar uma “vista global” do que ali acontece, assim obtendo 

uma perspectiva geral dos aspectos sociais, das interações e do que acontece em campo, 

a que se seguirão momentos de observação focalizada, focando em determinadas 

situações e/ou acontecimentos. Por último, a observação selectiva, depois das várias 

observações em campo, já no decurso da elaboração do relatório. São o “refinar” da 

observações, definirá a necessidades.  
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